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Ao sugerir o nome de^Rotary Club,, para ser denominada 

uma avenida de nossa cidade, assim agi imbuído dos melhores pro 

põsitos, pois, foi exatamente observando o trabalho realizado - 

pelos Rotarianos de Campinas ê que fui compelido a esta inicia- 

tiva. 

Afinal, porque Campinas não deveria homenagear, em 

sinal de profundo reconhecimento, tudo aquilo que Rotary vem fa 

zendo em nossa comunidade? 

Aproxima-se o dia em que Rotary Internacional comple 

tara setenta e cinco anos de existência e jã congrega, em 18.000 

comunidades do mundo inteiro, mais de 850.000 Rotarianos. 

fi o ideal de servir e a pureza de seus objetivos que 

possibilita a reunião de tão grande número de adeptos. 

Os Rotarianos colocam a teoria de servir em prãtica- 

e assim vem sendó desde a sua fundação, em 23 de fevereiro de 

1905, nascendo esta idéia "da mente simples e do coração solitã 

rio de um homem chamado PAUL P. HARRIS". ""T 

Daí por diante desenvolveu-se o Rotary, expandindo-se 

por todos os recantos do mundo. 

0 seu emblema, a roda de engrenagem com 24 dentes, - 

6 raios e um rasgo de chaveta e conhecido internacionalmente e, 

onde quer que seja visto, ê sempre olhado com simpatia etransmi 

te a confiança de que um homem de bem e disposto a trabalhar pe 

la comunidade o porta. 

O Rotary tem um só objetivo e pela sua profundidade- 

e relevância para o mundo Rotârio, aqui o transcrevemos: 

"0 objetivo do Rotary, ê estimular e farentar o ideal de servir, 
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cxmo base de todo enpreendimento digno, promovendo e apoiando: 

Primeiro - 0 desenvolvimento do ooitpanheirismo cano elemento ca 

paz de proporcionar oportunidades de servir; 

Segundo - 0 reconhecimento do nerito de toda ocupação útil e a 

difusão das normas da ética profissional; 

Terceiro - A melhoria da comunidade pela conduta exemplar de 
• • • 

cada um na sua vida pública e privada; "e 

Quarto - A aproximação dos profissionais de todo o mundo, vi - 

sando a consolidação das boas relações, da cooperação e da paz entre as na 

ções." 

São quatro os setores de ação do Rotary, sendo os mes 

mos conhecidos como "as quatro avenidas de serviço", os quais se 

compreendem em: serviços internos, profissionais, à comunidade e 

internacionais.- . 

É fundamental o duplo lema rotãrio: "dar de si antes- 

de pensar em si mais se beneficia quem melhor serve". .Esse 

duplo lema, levado a sério e transposto da teoria para a prática, 

tem sido o responsável pelo magnífico trabalho desenvolvido por 

esta plêiade de homens dignos e honrados. ^ 

Apenas em nossa cidade, tudo o que os Rotarianos têm 

feito em prol da comunidade já nos dá uma amostragem do que - 

Rotary Internacional desenvolve em favor de toda a humanidade. 

Por estas razões e muitas outras que aqui deixamos - 

de mencionar, pois, transformar-se-iam em uma gama infinita de 

feitos, ê que-entendemos de justiça o sugeridoJ oli sejajl que Cam 

pinas perpetue o nome ROTARY em uma cte. is avenidas. 

Campinas 
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DECRETO N.0. 5.860 DE 23 DE OUTUBRO DE 1.979 

DENOMINA "ROTARY" UMA VIA PÚBLICA DO MUNICÍPIO 
DE CAMPINAS ■ 

O Prefeit0 do Miimdpio de Campinas, usando das atribuições que lhe sío 
eonfendas pelo item XIX do artigo. 39 do Decreto-Lei Complementar Estadual 

, n.o 9, de 31 de dezembro de 1969 (Lei Orgânica dos.Municipios Paulistas), e . 

CONSIDERANDO que o artigo 8.o do'Decreto n.o 3.476^Ü*Í I de setem- bro de ,1.969, com a redação que lhe foi dada pelo'Decreto n.o 5 690 de 14 de 
maio de 1.979, concede ao Executivo a prerrogativa de denominar próprios vias 

•, e logradouros públicos, independente de manifestação da Comissão criada para 
opmar sobre a matéria, desde que, haja indicação de vereadores integrantes da 

. Gamara Municipal; . : . 3 

CONSIDERANDO existir,indicação nos termos do referido diploma legal; 

CONSIDERANDO que aos membros do Legislativo cabe a honrosa tarefa 
de colaborar com o Executivo na indicação de nomes de próprios, vias e logra- 
douros públicos e que o seu judicioso.critério de escolha é acatado pelo Execu- 

.■ • tivo sem restrições, ■ • . . ■ ■' ' .. ■ 

DECRETA:'' • 

Artigo l.o - Fica denominada "AVENIDA ROTARY", as avenidas A e B ' 
do Jardim Brandma, com inicio na Avenida José Bonifácio e término na divisa 
desse loteamento. . 

Artigo 2.o - Este decreto entra em vigor na data de sua publicação, revoga- 
das as disposições em contrário. 

PAÇO MUNICIPAL, 23 de Outubro de 1.979 

: DR. JOSÉ ROBERTO MAGALHÃES TEIXEIRA 
' ■ ; PREFEITO MUNICIPAL EM EXERCÍCIO 

- DR. CARLOS SOARES JÚNIOR 
SECRETÁRIO DOS NEGÓCIOS JURÍDICOS - 

ENG.o LUIZ ANTONIO LALONI 
SECRETÁRIO DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS 

Redigido na Secretaria, dos Negócios Jurídicos (Consultoria Técnico- 
Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constantes do pro- ■ 
tocolado n.o 24.563, de 17 de agôsto de 1.979, em nome do Vereador José 
Paulo ■ Piccolotto Naccarato e Outros, e publicado no Departamento do Ex- *' 
pediente do Gabinete do Prefeito-, em 23 de outubro de 1.979 • 

DR. ITAGIBA D'ÁVILA RIBEIRO . . 
SECRETÁRIO-CHEFE SUBSTITUTO DO 

- . GABINETE DO PREFEITO 
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-, c • - DECRETO N.o."6574 de 05 de acosto de 1981f . ^ , 

' ^ ^ '' dá NOVA REDAÇÃO AO1 ARTIGO lo.TX) DECRETO 

N o 5860 DE 23 DE OUTUBROT)E 1979, QUE DENOMINOU "ROTARY" 
TJM A VIA PÚBLICA DO MUNICIÍIO DE CAMPINAS. 

... '* . - o Prefeito do Município de Campinas, usando de suas 
atribuições legais, ' ~ 1 

. ' ^ ' - DECRETA: % * ' 

Artigo lo. - O artigo lo. do Decreto N.o. 5860, de 23 de 
outubro de 1979, passa a vigora^ com aseguinte redaf 0;4 a'ro-TARV" 
^'4.- v-' ^ "Artigo. 1 o. - Ficam denonunadas AVENIDA ROTAKi 

' '':^Ámá£i2 - pistas A e B - do Jardim Brahdina e parte da Avemda.l da Vüa 
^B*wí®««i inídd-na Avenida José Bonifácio e, término na Avenida Iguatemi 

.. Artigo 2o. - Este decretoentra>m vigor nadatade sua pu—, 
íísvyJt'r'^
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-^r?^ > ^ KNíin.DARCY STRAGUOTTO V ^ , 

íoria Jurídica da Ssecretana aos weguuu» «iu>u>mm,    
do'protocolado N.o. .24563 de 17 de agorto de 1.979, em non^do Vereador - - 
» .*f.n -..i' Karramtn e Outros.eDublicado no.Departamento do , ^ 

, v- nAMii-iu^A/C.ywv A-aiw*V A<, 
* ♦ ' SecretárioXliefe do Gabmetedo Prefeito -^ ^ 
i;''^ " • —" "1" '4 • , 'J 
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^ O dia ém que 

^ nasceu o Rotaiy 

Era 23 da feverei ro de 1905. O automóvel evocava ainda gri- 
tos frustrados de ''O cavalo é melhor''. O aeroplano nfla se havia 
mantida no-ar senóo por alguns minutos embora os'irmãos 
Wright terem provado há mais de.uní ano que seriõ possiverunr 
voa mais peiãdó'que o ar. O primeiró cinema iria ser inaugura^ 

  "do em breve em Pittsburgh, Pennsylvania} com o filme intitulado 
"O Grande Assalto de Trem". ~ ' ' - ' . ' 
' O sorvete de copinho acabava de aparecer no cenário 

. americano ea primeira, ponte de cdhtilóyeres de concreto esta- 
va sendo construída eqvMarion, towo. • . ■ • • 
.. Era q ano em que Einsteih apresentava sua teoria da relativi- 

- dade e que,o campeão mundial de peso pesado, o- boxeador 
James J. Jeffriès, se aposentava. Em Chicago,'-Illinois; nesse - 
mesmo dia defevereiro, quatro homens se reunirúm.na sala 7.11 
do Edifício Unity, na rua Dearborn. ■ ■'/'3 

Eram eles: Paul Harris, um .advogado, Silyester.Schiele, um 
distribuidor de carvãô,}Gustavus.-É.; Loehr,-"um engenheiro de 
mineração, e o alfaiate comerciante Hiram E; Shorey; O escrl- 

. tório do "Gus" Loehr era tlpico do seu tempo: uma pequena 
sala, pouco iluminada, com uma mesa e quatro cadeiras,pouco 
confortáveis, um pendurador de casacos em uni canto, um qu 

* dois quadros e um gráfico de engenharia na parede. 
Conversaram sobre uma idéia que há cinco anos vinha sendo 

acariciada por-Paui Harris. Era simplesmente esta: QuelaS /ejq- 
ções comerciais podiam,; e deviam, fomentar relações amis- 
toras. Elas não se devem constituir necessáriamenfe; pensava , 
Paul Harris, num obstáculo à amizade.' - '.v'r3'".',V. 
. Que tipo de homens~eram esses que Pqul Harris haviareúni- 
do? o fundador do Rotary responde esta pergunta em séu livro 
"Esta Era Rotária" com as SégúinteS palavras; "Ocorreriana ci- 

. dade situada às margens do lago, um drama. cuja importância 
- era impossível de prever-se. : • — : 

Os personagens eram das classes'comurts: comerciantes e 
. profissionais; Embora lhes faltassem qualidades que. os disiin- 
'' guissem de outras pessoas do seu pár, ,pode-sc, entretanto; 

dizer que representavam fielmente ò que, ,no falar comum, seria 
• • chamado de "o melhor elemento". • • • 
' ' Eram produtos naturais dos tempos e estavam sujeiras às suas 
 —fcaquezas-comuns—Eram.todos-amáveis,' tinham afinidade de 

gênios, e cada um deles representava uma profissão reconheci- 
da e honrada, diferente da dos demais. Haviam sido escolhidos 
independentemente de suas diferenças religiosas,, raciais ou 

.'.políticas"..':'-'' . v.;:.;';..;.,',.;''. ,. 
A medida que conversavam aquela noite, no.sala.711. estes 

homens viram mais claramente que os homens de negocio po- 
deriam, e deveriam, tornar-se'amigos.pessoais. Em: suas dis- 
cussões sobre as maneiras de fomentar tais relações comerciais 
e sociais chegaram à conclusão, de-comum acordo com Pqül 
Harris, de que a formação de um clube seria a melhor forma de 
conseguir os seus objetivos, (continua na próxima coluno). 

MIGUEL IEGHER RCSP TATUAPÉ' 
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O dia em que nasceu Rotaiy (II) 

Embora não tenham de- 
cidido . imediatamente ^chá- 
má-lo de Rotary Clube, 
aquele encontro na noite dé 
23 de fevereiro de 1905 foi a 
primeira reunião do primeiro 
Rotary Clube do mundo. No 
dia seguinte, o quinto sticlo se 
reuniu. ao grupo, havendo 
sido convidado por Paul 
Harris. Seu nome era Harry 
Ruggles, um impressor. . 

Ele, por sua vez, fez com 
que um corretor de imóveis, 
por nome Will Jenson, se in- 
teressassé. Foi Ruggles qüe, 
em uma dás reuniões, uma 
noite, subiu em uma cadeira 
e disse, "Vamos cantar". 

\ Ele gostava ue cantar e foi 
seu entusiasmo contagiante 

• pelo canto què fez com.que o 
Rotary Club de' Chicago se 
tomasse o precursor dos 
muitos Rotary - Clubes que 
hoj e fazem do canto parte do. 
seu programá semanal. Logo 
após a admissão de Ruggles e . 
Jenson, ; a ' organização do 
novo clube foi completada 
em uma reunião nó escritório 
de Schiele. O primeiro pre- 
sidente foi Schiele-, sendo 
Jenson secretário correspon- 
dente, Shorey, secretário 
relator, e Ruggles, o te- 
soureiro, Paul Harris modes- 
tamente se negou a aceitar 
qualquer posto no novo clube 
naquela época. . 

Na realidade foi somente 
em 1907 que Harris foi eleito 
presidente do Rotary Club de 
Chicago. O nome "Rotary" . 
foi escolhido em uma das 
primeiras reuniões, por 

proposição de Paul Harris, o 
qual observou que a palavra 
expressava convenientemen- 
te o plano original dos sócios, 
de sé reunirem "em rotação" 
nas suas diferentes sedes de 
negócio.»Havendo decidido 
sobre o nome, o gravador 
Montague M.Bear, sócio do_ 
clube, decidiu que j á era tem- 
po de ter um emblema, . ' 

Apresentou o 'desenho de 
uma simples, roda de 
carroça, um simbolo rotor 
que.obteve aprovação total. 
Hoje a roda de "Monty"' 
Bear, apesar àe muitas vezes 
modificada, tem centenas de - 
milhares de descendentes, na ' 
forma do emblema familiar 
de uma' roda dentada- nas 
lapelas dérotarianos rio mun- 
do inteiro. 
.A primeira lista impressa 
do Rotary Club de Chicago- 
continha 19 sócios mas, no 
final de 1905, havia 30 socios. 
Paul Harris mais tarde es- 
creveu sobre estes primeiros 
sócios: "Não havia nenhum 
parasite.neste grupo de 1905. 
Cada um deles estava in- 
teressado e ocupado. 

Praticamente cada sócio 
contribuiu uma ou mais " 
idéias de servir, muitas das 
quais estão em .operação 
hoje, por exemplo: as reu- 
niões do meio dia, a prática 
do uso de fotografias nas lis- 
tas de sócios, a distribuição 
de folhetos sobre assuntos de 
serviços profissionais, e 
muitas outras". 

Assim começou Rotaiy nos 

primeiros anos de 1900, na 
pioneira cidade de Chicago. 
Por certo, nenhum dos ro- 
tarianos de 1905 jamais so- 
nharia que a' Idéia posta em 
prática naquele escritório de 
Chicago chegasse algum dia 
á ser aceita por pessoas de 
todo mundo. Cinco anos após 
o nasciihento de Rotary, 
havia 16 clubes e aproxi- 
madamente 1.500 rotarianos. 

Naquele mesmo período a 
organização tornou-se inter- 
nacional com a fundação do 
um clube em Winnipeg, no 
Canad, em 1910. A primeira 
convenção rotária foi 
realizada no Hotel Congress, 
em Chicago, em agostó de 
1910.' , ' - 

Em 1912 o nome foi mudado' 
para Assoòiação * Interna-; 
cional de Rotary Clubs. Em 
1916 começou a funcionar o 
primeiro clube Ibero-A- 
merican em Havana, Cuba; 
em 1919, o primeiro da Asia, 
em Manila, Filipinas; em 
1920, o primeiro no contiriente 
europeu, ém Madri,;Espa- 
nha; em'1921, o primeiro da 
África • em , Johannesburg,' 
República da África do Sul, e, 
em 1921, ainda, o primeiro na 
Austrália, em Melbourne. O 
nome Rotary International 
foi adotado em 1922. Hoje, 
Rotary abarca seis continen- 
tes, com clubes em mais de 
151 paises e regiões geo- 
gráficas. (da Comissão de 
Relações Públicas da Gover- 
nadoria do Distrito 461 de 
R.I.). 



rotary 

^253)-? 

'í* » 

Paulo MANGABEIRA ALBERNAZ 

(Publicado no "Correio PopulaE" de 16-03-1976) 

no dia M de it- 
-▼mlro de U05,;WcU uma nova e original 
■agranlaçfta jue, desde seus prlmórdlos, rece- 
beu p:noin» de Rotary Clube. Isto aconteceu 
em'Chicago • se deveu ao espírlto luminoso da 
um verdadeiro. ápostolo •• Paul Percy Harrla. ^ 

>• Se ílxjúmos o pensamento^ na crlaçao : da 
povel eode^lade; se nos lembrarmos do covil 
de perversidade • de devasaidfio • por que se. 
toropra íamosa a grande metrópole • lacusfre ;'j 
se Uveirmos conhecimento .pleno do. ambiente 
em'que-a Idéia íol semana: -7 ficamos.; sim.-! 
?plesmenUr/jestareccidos! Como' seria possível 
• naquele: antro ;'de' perdição e em melo, àque^ 
ries^bandldós,. grandes p terríveis criminosos', 
criar uma jorganlzaç&o daquela espéclq? . 

- IpWv*: fnx, 0°® * 
"vingãr, ^yjfúnals áqúel^ antítese ao .melo que 
yigòiavaVém' Chicago, /poderia. . teoricamente, 
viciejar.-fi ióV.;!'':--V \ *■ > 
.. ;^PolS;nq inals ^áíaroi.e^es^érll do? terrenos, 

Vmh)pnt«i ■pohildojaountTlmo emito- 
dos os sentidos, veio a-naseerr-brotou-a-proll- 
lerou resplándentemente a concepçio rotária. 

■ •' - A -idéia;1 ganhou, mundo. Em 1819 Já 'havia 
•clubei • nas íPlüplnas, na China, na índia. . Em 
1921r< fürgirain'' q?' do /México, ? da. União Spl 
Africana, da França,'do Peru. Em 1922, ^apa- 
recia o primeiro no Brasil, no Rio-de Janeiro, 
e, em 1824, !em;S. Paulo: Nasceram em'1925 os 
clubes'da"Tchecoslováqula,vda Hungria, de 
Portugal, do Ajasfca, Em! 1829,'. os dò Equador, 
da Bolívia,; daAlemanha, de Java, da Coréia, 
do Lanore.; Em •1»29 foram fundados os da 
Iugoslávia,: da Rumânla, do Luxembiirgo . e 
em 1930. organizam-se os do Marrocos Fran- 
cês, da Rodésla, da Argélia, de Honpkong, do 
Bl&o. Em 1931: era criado o de Campinas, sob 
a:'.presidência } daquele notável campineiro 
Orozlmbo Mala. _ ' 
</ Em 19(5, quarenta • nove rotarianoa ^ jla. 
todo o mundo íaziaro; parte, como delegados,' 
da Conferência das Nações, realizada em São 
Francisco da Califórnia. Estavam representa- 
das/quarenta e seis nações, e o Rotary. era 
dlstlnguido com o convite para ser órgáo con- 
sultivo do conflave. Era sua consagração In- 
■ternadonaL; f : i 

Esta a estrada/ampla,/aberta,-que o Ro- 
tary-vem, aeml tropeços, sem.dificuldades, tri- 
lhando háí?!' ános. É a estrâda rasgada, llbe- 

riral, da unlfio dos povos, da fraternidade unl- 
• versai./ ■ 

'XXX ... . : I 
• " Que íai o Rotary? Pará que' existe jfeleT 

taçfto'adequada * Indispensável l a' quem; estai 
áprendendó. Isto é obra tív Soclwíade idas .fie-] 
nhoras-de'Rotariano3 de-Campinas.-O terreno, 
foi a elas graciosamente'ofertado-e elaa-cona- 
trulram a-esplêndida sede. "O Governo esta- 
dual contribuiu com o pessoal docente. -Isto 4 
servir. . • 

Tomando por S. Bernardo, dirigindo-se 
para os Campos Elíslos, lá aparece um edi- 
fício amplo, cheio de crianças. 1 o "Lar das 
Crianças". Elas recebem Instrução, educação 
doméstica, educação d vi ca e religiosa, .mora- 
da, alimentação, assistência médica.-Tudo.Isso 
4 trabalho do Rotary. Isto é servir. 

Tomando-se -a Avenida Brasil ■ e a Estra- 
da dos Amarais, surge-nos, a melo caminho 
desta, uma construção extensa, com vários pa- 
vilhões. "É o Colégio Técnico ;Antônio Prado, 
ligado como escola de química, à Universidade 
Estadual de Campinas. E obra do. Rotary. Isto 
é servir. 

Note-se que digo "obra do Rotary".-!: que ; 
os rotarlanos só trabalham para o Rotary t 
não se preocupam com que seus nomes • apa- 
reçam: permanecem no anonimato. 

E é assim pelo estado todo, pelo país todo. 
por todos os países. Aquela .Idéia qulmérlca do 
Jovem advogado de Chicago, Invadiu, domi- 
nou, conquistou o mundo. Venceu e continua a 
vencer, teimou em querer. unir • os povos, em 
criar um universo de confraternização. 

Esta estrada luminosa' do Rotary. • Esta- 
mos sempre, sempre, de mãos'' dadas. Rtcor- 
do-me' de que, .há muitos anos, quando' havia 
un^a penca' dé. partidos políticos, contava hos- 
sò .clubè;— sõ,havia então .ô Rotary'Cliibs de 
Campinas V—:y,tr*s vereadores, um - dé cada 
partido. -Dentro do Rotary, éles se /esquedam 
doa (pArUdos':--érsjn''-sta'plçsmenU /consócloa, 
amigos/.•.■■'vVi.v 15 

Hoje aqui se reúnem . nesta solenidade,; 
quatro.clubes de.Rotary. São todos indepen- 
dentes; cada 'um'com-seu Conselho Diretor, 
mas,'nesta data de boje) são Um só. Esta reu- 
nião,', esta confederação, Isto 4 o Rotary,. 

■I. , " " ..XXX. .• i -. . 
. Esta - a estrada que palmilhamos há se- 

tenta) e um anos. Dos. quatro componentes da 
prünelri reunião', caminhamos a passos lar-' 
gos para os oltoçentoa mil.: O Rotary Invadiu 
o mundo.. Não pequena -.cidade, algumas ape- 
nas de duas,- três • mil almas, em que -um clu- 
be 'ròtáflo não esteja trabalhando pelo bem 
comum,As.vezes..iausa.jesppnto.-como pode o 
clube viver em certo*.locais. Aovlargo da costa 
oriental;da'JtustráUa,'^laquela tremenda; bar- 
reira;- há-uma-pequena-Uha^vulcânica' -a~llha 

Úma paiayraf .uma pó, é bastante parada res- g^- população/ pelo 'último Informe 
posta: servir. Mas .-©^termo iervir, xm mouo ; que encontrei, era óe míl habitantes. Fica. lon- 
Idloma, -. tem .quarenta «Mpções. r .-p^ter^jdoj ^ d^tánte de tudo, perdida .na Imensidão do 

Oceano Pacifico. Pois faz poucos anos, Já foi 
-Um dia) em-nòssá-cidade, os clubes'«tá-/ fundado um Rotary Clube. - ' ' 

rios se Kuhlram é fundiram a Associação dos1 í preciso, é- indispensável, que seja assim. 
Rotarlanos de) Campina*. E esU-promoven a' EnQu^te uns se matam, « aniquilam, se des- ■ • ^ ■    •— ■ — ' troem, outros,!em compensação, só vêem-, * ereçãó àeste prédio — o Edifício Rotary. "Doou í proein' outros,.em compensação, só vêem-.- à 
á cidade, além desta sede,-o grande, prédio! f"11 itsute a vontade de ajudar, de servir..-í. 
destinado a agasalhar quarenta' é'duás'iam!-" . '.«o « '0 ^ demonstração Ha 
lias.Isto éservir.' • - . ■ : , ! 

■ «Se tomarmos o trevo de Campinas,-dá Es- 
trada de Mogi Mirim para a Via Anhanguera,. 
deparamos lá no alto, defronte do cámput da 
Universidade/ uma (instrução, em'cuja:-facha-* 
da m 14: Escola Rotary. Todas as crianças po- 
bres da região ali apreddem a ler e escrever, 
a honrar a Pátria e adorar a Deus. São culda- 

íace positiva- da hxnnanlâade. í vulxna doai- 
mentação da existência de ]Deus) .por Uso que 
o Rotary, para explicá-lo s deílnl-lo -com uma 
ónlea palavra, 4 simplesmente fratemidadÇTt 
por isso que hoje; couro coração nas mãos, p 
enlevados pela grandeza-• nobreza/d* • 'nossa 
agremiação, festejamos seu aniversário, alme- 
jando que ela continue) impertérrlta, em! sua 
hobre ■ rrándtesa missão: servir/ ... 



AVENIDA ROTARY 

Decreto n2 5860 de 23-10-1979 

Kotarv mtorma 

JH? v p tf ^ 
f/ç^ 

% J j # 
TTÜà^ 

ANIVEUSAUIO 1)0 HOTARV INTEHNATIONAL 
O Roíary é uma Idcii marcha. i . 
Hà setenta . anos, num fevereiro frio e poluído do inverno de 

Chicago, o ambiente social e moral parecia mais poluído do .que 
o ar. onde as fumegantes indústrias nSo depuravam açus excre- 
mentos com os ventos puros que sopravam do.lago MIchigan.._ 

Atos de violência, assaltos a mio armada, homicídios, choques 
de "ganes", uísque falsificado furando a lei seca. ocorriam cont, 
freqüência assustadora. Os homens do, bem, trancados em suas re- 

■ sldências, ali so encastelavam contra o mundo criminoso que 
sitiava. ,, 

Nâo se podia viver ali, em paz. , ■ „ a-. 
Paul Harrls, advogado c lider, sentiu com. mais angustia o dra 

ma de sua cidade. Ee n&o lhe era possível também sair ruas. 
nüo haveria maldade capaz de limitar seu ideal. Sonhou ele com 
uma cidade moderna, com negócios realizando-se a sombra e sob 
a proteção da lei. com profissóes dando exemplo de íonna^de^scr 
exercida, com a comunidade progredindo sem- medo, com o mun 
do sonhando com a paz. •  . • . «vi.-.í-i-rtns" 

íteuniu-se com amigos que pensavam como ele._ Encastelados 
tm seus escritórios," em suas industrias, em suas lojas, todoa com- preenderam o sonho do líder e se uniram na grandeza altruistica 
de seu ideal. Sempre que podiam, ao menos uma vez por semana, 
reuniram-se para pensar em sua comunidade, em- suas profissões, 
no bem-estar dos outros. Cada vez no escritório ou na- casa de 

'cada ura. Num rodízio de amizade. O rodízio de paz 
O rodízio de progresso e de amor. O rodízio. Simplesmente o 
r0tl Fundaram o clube do rodízio. O Rotary clu?:. . 

Os Interesses de sua cidade eram. porém, idênticos aos _ do 
mundo. Cada cidade sofria o que sofria Chicago. O homem civi- 
lizado que habitava, e compunha todas as comunidades do globo, 
voltava à caverna, à caça, ao direito da força, à violência sem 

. propósito, aos propósitos anlmalescos. 
Por sorte. Deus dirige os destinos , dos povos. H para cada co- 

- munldade submetida aos caprichos desumanos dos abutres da vlo- 
lêncla, haveria um sonhador, um idealtóta, um lider proílssio al 
capaz de fundar e desenvolver o clutoo do rodízio, o Rota*y Club» 

A multiplicação veio como uma conseqüência, natural, Da Ame- 
" xica para o Canadá, pam a Inglaterra, para a' Europa, Oceania, 

América Latina, Asia o África. O mundo inteiro precisava de amor. Propuseram-se, os rotarianos que ouviram e gruardaram a pa- 
lavra de Paul Harrls. a estimular e fomentar o ideal de ser utll, de 
servir a Iodos, contra a violência dos desserviços, contra as in- 
justiça* dos marginais da lei. .. . _ 

Poi«então que o Ideai de servir dos homens do rodízio, dos ro- 
tarianos, se foi codificando e sistematizando para obter mais uti- 
lidade c mais serviços positivos. 

Surgiu o companheirismo, como elemento capaz de proporclo 
nar oportunidades, de concretizar o sonho de prestar serviços, a 
todos' que necessitavam deles. - .   _ ■. 

, Em conseqüência, a comunidade melhorou e cada homem, com 
seu comportamento paradigmático, fortaleceu os alicerces e as pi- 
lastras dessa comunidade. - ^ 

O Rotary, em seu rodízio beníazejo ô edificante, abraçou o 
mundo Uma comunidade mundial o recebeu ardentemente ansiosa 

" de seus benefícios. Cs rotarianos, ávidos de servir, dispostos a dar 
exemplo, capazes de construir, em troca, deram à comunidade mun- 
dial o sonho de aproximação dos profissionais de todo mundo, vi- 
sando à consolidação das boas relações, da cooperação e da paz 
en'rE "mundo^d» hoje « melhor. Necessita,' porém, ainda de Rotary, 
o mundo? Afinal, o Ideal de Paul Harrls o seus três amigos de 
Chicago é hole o Ideal de 760.000 homens. Numericamente, é um 
Ideai maior. E a qualidade tem aumentado, em progressão geomé- 
trica. Os homens idealistas do rodízio, os rotarianos, têm alcançado 
todos os dias, o continuam alcançando sempre, a concretização de 
seu objetivo ' , 

E a violência se Impfie. O homicídio particular, nas esquinas 
dos destinos. A subtraç&o de coisas alheias, mediante a ameaça e a 

: força. A brutalidade, nas vizinhanças de nosso lar. A imoralidade 
impondo o modo de vida. O sexo desvalorizado e afrontado. A saü- 

' de pervertida A comunidade ameaçada. As famílias que ainda so- • 
brevivem à enchente doá perigos, se encastelam, outra vez, em suas 
casas que muitas vezes sêo violadas e violentadas. O mal esta per- 

' tinho de cada homem. O mal esti longe e envolvendo o mundo. 
As guerras mantidas e fomentadas por interesses escusos O geiio- 

i cldlo destruidor c as vidas Imoladas nos Interesses economlcos. O 
comércio do sangue Impondo preço no mercado Internacional. ' A 

i Indústria da guerra torpedeando o progresso. As tenazes criminosas t- da amblçío desenfreada estrangulando o tórax do mundo. 
Onde estão os homens do rodízio? ' 
Onde esté o Rotary Club? 
Estáo onde está o mal para contra cie lutar com a força que 

emana de seu Ideal maior. Os rotarianos de hoje, os companheiros 
de Paul Harrls de setenta anos após. estio espalhados e cspalhan- 

;. do o mesmo amor opositor à maldade crescente. A violência, opõem 
; • o serviço. • 
; As- comemorações do septuagéslmo aniversário do Rotary In- 
■ tern&tlonal têm lugar num ambiente agitado de desconforto e sa- 

crifício. porque os homens de F.olary uáo esfAo satisfeitos com O 
que vêem em torno de si. contrariando seu ideal. 

Setenta anos e todos estáo aluda nos rodízios semanais lutan- 
do pela paz. Os homens do rodízio estáo alertas. O ideal de Paul 
Harris. de há setenta anos, é o mesmo de hoje. Os rotarianos faráo. 
nos próximos retrata anos. tudo o que fizeram até agora. E pros- 
seguirão, na história do tempo dando exemplo e dando de si. 

i Síteutt vezes setenta. ' _ , 
Antonlo Carlos Galrlo Lell, — K-C-S.P, Itslm 

(Extraído do Suplemento "Jornal de Domingo", do jornal "Diário 

de São Paulo", de .09-inárç0-197! 
anpv/09/1984 
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Çòmemorações em Campinas 

dos 75 anos do 1 
Oofi^cít? POPul4«^ .^S" 

Mais de 850 mil rotarianos 
em 153 países e regiões geo- 
gráficas estarão comemorando 
os 75 anos de fundação de Ro- 
tary, que ocorreu precisamen- 
te a 23 de Fevereiro de 1905, 
na cidade de Chicago, por; 
inspiração de Pauí P. Harris. 

O Rotary Club de Campi- 
nas que ó quase cinquentená- 

'rio, fundado qúe foi a 4 de 
Outubro de 1931, praticamen- 
te lidera o movimento nesta 

'cidade, ' com. a participação 
_ direta do Campinas-Norte, 
Sul, Oeste, Leste e Cambuí 
èstá preparando diversas so- 
lenidades dignas de tão im- 
portante evento. 

À Comissão' Central presi- 
dida pelo prof. Paulo Manga- 
beira Albernaz constituiu 9 

•comissões, integrada pelos ro- 
tarianos dos seis clubes rotá- 
rios de Campinas e que vem 
trabalhando ativamente para 
que o acontecimento esteja à 
altura da importância de Ro- 
tary. As comissões são: do 
Culto Ecumênico e Coral, pre- 
sidida pelo sr. Leôncio Mene- 
zes; de 'Sessão Solene, Ora- 
ção, Convite às Autoridades, 
dirigida pelo gov. Álvaro Ba- 
celo Ragghiante; de Concurso 
para escolha' e - colocação do 
Marco, sob a orientação do s*. 
Umberto Aveniente; Comissão 

: para inauguração da'Avenida 
Rotary e plantio de árvores, a 
cargo do sr. Arnaldo G. de 
S. Coelho; da Festa Popular, 
presidida pelo sr.. . Germano 
Guilherme Zenkner; de Pro- 
paganda, a cargo de Jayme 
Medaljon; para Verbas e te- 

souraria em geral, José Car- 
los Semedo Ribeiro; Forma- 
ção da Secretaria, sr. Nicola 
Maríotini;. e de Relações Pú- 
blicas, a cargo do sr. Antô- 
nio Grot to. Prada., 

:' Na reunião do dia 23 e que 
teve como secretário • o • ■ sr. 
Roberto Gomes da Silva, ficou 
estabelecido que às 20 horas, 
do dia 23, nà sede do Rotary, 
à rua ,BenJamIn Constant, 
1804, haverá a solenidade de 
instalação -das festividades, 
com a presença das autorida- 
des civis, militares e eclesiás- 
ticas; do governador Orley 
Camargo Schmidt do Distrito 
459 e representantes de todos 
os clubes deste distrito, que 
se farão acompanhar de suas 
esposas e filhos. Será orador 
oficial para dissertar sobre a 
data o rotariano emérito Pau- 
lo Mangabeira Albernaz. 

O marco comemorativo dos 
75 anos de fundação de Rota- 
ry será inaugurado logo após, 
seguindo-se • um. coquetel de 
confraternização da família 
rotárla com as autoridades. 

Segunda-feira, dia 25, na 
. Igreja Santa Rita de Cássia 

haverá . o Culto Ecumênico, 
abrilhantado pelo Coral das 
Senhoras de Rotarianos e ro- 
tarianps. 

Dia 28, quinta-feira, às 9 
horas, será inaugurada a Ave- 
nida Rotary, no Jardim das 
Paineiras, que se situa ao la- 
do da FEAC, com o plantio 
de várias especies de árvores. 

A .festa popular, espedal- 

mente dedicada às' crianças 
campineiras e que se realiza- 
rá no Parque Portugal, ainda 
existe uma dúvida se será dia 
l.o ou 2 de março, sendo mais 
provável que será no dia .2, 
domingo, inlciando-se logo pe- 
la manhã com prdsseguimen- 
to até a tarde. Para esse em- 
preendimento muito irá con- 
tribuir o SESI, que vai por à 
disposição cerca de 12 tipos 
de Jogos, o que dará melho- 
res oportunidades para que .as 
crianças passem um dia real- 
mente muito alegre." 

A Comissão abastecerá a 
festa com comestíveis, sorve- 
tes e refrigerantes. 

A Comissão encarregada da 
propaganda deverá imprimir 
um tabloide, com 12 páginas, 
patrocinado pelas firmas co- 
merciais e industriais perten- 
centes a rotarianos, contando 
a historia de cada um dos seis 
clubes rotários. de Campinas. 
A edição será da ordem de ... 
30.000 exemplares. Cogita 
ainda,.: a Comissão mandar 
imprimir selos de parabrisa 
alusivos à comemoração, car- 
tazes è faixas que deverão ser 
distribuídos pelas casas co- 
merciais e afixados em pontos 
estratégicos da cidade.; 

A grande divulgação da fi- 
losofia rotária, que tem como 
base principal SERVIR, atra- 
vés do trabalho em benefício 
da comunidade de todos os 
rotarianos, irá sendo'divulga- 
do. com a nunca desmentida 
boa vontade dos Jornais, 
emissoras de rádio e agora 
através. da TV 12, -; . 
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Com a festa popular, marcada para amanhã no Par- 
que Portugal, serão encerradas as comemorações dos 75 
anos de fundação do Rotary, que os seis clubes rotários 
de Campinas se propuzeram realizar. • 

Aquela tarde dedicada às crianças e ao povo em ge- 
ral terá prosseguimento até às 18 horas. Consta do pro- 
grama, o hasteamento de bandeiras e a execução do Hi- 
no Nacional pela Banda da EsPEC, seguida de desloca- 
mento dos atletas para os locais dos jogos, que se cons- 
tituirão de torneio de futebol "dente de leite" — equipes 
do Círculo Militar, Irapuã, Regatas, Concórdia, Cultura, 
Ponte Preta e Associação Atlética do Banco do Brasil. 
No recreio do Parque, graças a cooperação do SESI, ha- 
verá torneio de Skat, futebol de salão, basquete, vôlei, 
jogos de botão, dama, dominó e muitas outras modalida- 
des. _ _ 

Traga sua família e amigos e principalmente as crian- 
ças, porque para todos, a direção desse programa popu- 
lar, vai distribuir refrigerantes e sorvetes. 

Estarão presentes, para dar mais vida e^ alegria ao 
acontecimento, as bandas da Escola Preparatória de Ca- 
detes, da Prefeitura Municipal e da Guardinha. 

AVENIDA ROTARY 

Com a presença do prefeito Francisco Amaral; do 
presidente da Câmara, sr. Geraldo Bassoli; do edil Jo- 
sé Paulo Picoloto Nacarato, dos governadores Orley Ca- 
margo Schmidt, do 459; Paulo Mangabeira Albernaz, pre- 
sidente da Comissão Central dos Festejos de Campinas; 
Mário Camargo Penteado, José Pacheco Neto Júnior, Ma- 
rino Ziggiatti e Luiz Gàstão Mangabeira Albernaz; Sérgio 
Martinho Cruz, presidente da Associação dos Rotarianos 
de Campinas; Renato Schroedder, pela FEAC; profa. 
Eneia Raíaeli Caldatti. delegado regional do Ensino, re- 
presentada pelo prof. Telemaco Paioli Melges; presiden- 
tes dos 6 clubes rotários desta cidade; apreciável numero 
de rotarianos e senhoras. Realizou-se ontem (28), às H ho- 
ras, a inauguração oficial da Avenida Rotary, situado 
junto à FEAC no Jardim das Paineiras, cujo ato foi abri- 
lhantado pela banda do 8.0 BPM. O presidente indicado 
do Campinas, sr. Otávio Augusto C. Sampaio, como pro- 
tocolo deu inicio a solenidade com expressiva saudação 
aos presente», dentre os quais havia diretores de clubes o 
de entidades de classe. ....... . .. . 
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Discerrando em seu nome, o governador Mano C. 
Penteado, também ali representava o sr Cleso áe Cas 
tro Mendes, único fundador vivo do R. C. de campinas 
e ausente por motivo de moléstia, a placa fla Avenida Ro- 
tary discursou oficialmente o governador Álvaro Ba- 
celo Raghianti, que rememorou o ato inaugural, com o 
coquetel o Culto Ecumênico, com a participação do Co- 
ral Rotary e aquele ato que estava se 
nartp intecrante das comemorações dos 75 anos de íun 
dação de Rotary. Agradeceu, especialmente ao vereador 
José Paulo Picoloto Nacarato, autor da preposição, ao 
Slfeito Amaral e presidente do. Legislativo. Geraldo 
Bassoli pelo . prestígio concedido ao evento. Destacou 
Cleso de Castro Mendes e Mário Camargo Penteado, em 
cuias personalidades via como um simbolo de dedicação 
c trabalho desde a sua juventude. Cleso foi um dos fun- 
dadores dó Rotary Clube de Campinas e Már\0 

que foi um dos grandes governadores ao seu tempo, lhes 
prestava a sua grande homenagem de esüma e de res 
peito pelo muito que haviam feito em prol daquela 
tidade de âmbito universal. 

Comparou o Rotary a uma orquestra muito afinada, 
cujos integrantes se dedicam aos trabalhos comunitários 
e concluindo, vaticinou que aquela Avenida que estava 
sendo inaugurada, por certo se prolongara numa grande 
extensão, como é o trabalho de Rotary. js-aa 

O presidente Geraldo Bassoli na sua oraçao disse 
; oue o Poder Público, ali representado pelo Chefe do Exe- 

cutivo e do Legislativo, reconheciam no Rotary, nos seus 
governantes e integrantes elementos atuantes em benefi- 

> cio das localidades em que vivem. Sao clubes que pres- 
tem a sociedade inestimáveis serviços, completando os 
serviços que o Poder Público nao tem reahzado. Se Ro 
tary pode ser comparado a uma Orquestra bem a^n^da' 
disso o presidente Bassoli, não podemos nos esquecer que 
os regentes muito contribuem para tanto. „ 

Em nome do presidente de R. I. James L. Bomar 
Jr o governador Orley C. Schmidt agradeceu as autori- 
dades o fato de terem denominado aquela via, perpetuan- 
do em bronze o nome de Avenida Rotary Agradeceu ao 
comp Paulo M. Albernaz, como presjdente da Comis 
são Central, as magníficas comemorações pelos 75 anos 

t vf. p"míSc? eToSmí 

avenida. ide com 32 páginas comemorativo da funda- 

s Í? * 
Março. 

("Correio Popular" de 29.02.1980) 
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O M Oio do Rotory'».é comemorodo, 
onüolmente, em 23 do fevereiro, 
conforme lei n.0 1.557, de 22 de mor» 
ço de 1978. promolgodo pelo ex- 
governador Poolo Egydio Martins. A 
cato é significotiva, jò que a 23 de 
fevereiro de 1905, Poul Harris com 
trôs omigos fundaram o primeiro 
Rotory Club. em Chiccôo. O Rotary de 
Íõo Paulo foi o segundo clube Rotary 
Internacional a ser fundado — em 13 
do fevereiro de 1924 — no Brosil (o 
primeiro foi no Rio de Janeiro, fun- 
dado o 15 do dezembro de 1922 e 
filiado, em 28 de fevereiro de 1923. 
"O idool do Servir1', bem defino e 

dignifico o finalidade dc instituiçõo 
Rotary Club Internacional, que con- 
grega em seu seio todos os credos 
religiosos e políticos e todas os 
roças, propugnondo pelo mútuo com- 
preensõo entre os homens, o união 
dos povos poro o manutenção do paz 
universal o pela, fraternidade inter» 
nocionol. Os seus nobres e precípuos 
objetivos soo: desenvolvimento do 
componherismo, copoz de propor- 
cionar oportunidade de servir;' 
melhoria do comunidade pela con- 
duto exemplar de codo um na vido 
público o privoda., — — 

Assim é{que(o filateliaiejo Ratar- 
. y, que primam pelo solidariedade e 
omizode. reúnem-se em todo o mun- 
do para festeiar, em 23 de fevereiro 
próximo, o 75.° aniversório do fun- 
dação do Rotory Club Internocionol. 
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Exposição Filatélico-Edu- 
cativa na Universidade Mac- 
kenzie (de 4 a S-U-lSl). 
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Carimbos comemorativos dos 
seguintes rotarianos: "50 anos 
do Rotary Internacional no 
Brasil", em todos os sedes da 
ECT, de 21 a 23-3-1973; "Cin- 
qüentenário do Rotary Club de 
São Paulo," dia 13-2-1974, em 
São Paulo;- 25.' aniversário do 
Rotary Club de Santo André 
(SP), usado na ECT de 'Santor 
André, de 12 a 31-12-1974. 

Interact é uma orga- 
nização mundial patrocinada 
pelo Rotary, para rapazes e 
moças, dedicada á prestação 
de serviços à comunidade e 
ao desenvolvimento da com- 
preensão internacional. O 
programa Interact foi lan- 
çado pelo Rotary Interna- 
cional em 1952. Existem hoje 
mais de3.000l"Interact[Clubs" 
e 70.000 sócios jem ítodos os 
pafses do mundo. O Interact 
Club Rio Branco de São 
Paulo, composto de alunos do 
Colégio Rio Branco, foi fun- 
dado a 29 de setembro de 
I9S5. Nestes 15 anos,'o In- 
teract Club Rio Branco 
realizou as mais diversas 
atividades, inclusive a Ex- 
posição Filatélica Educativa 
(de 25a 29-10-1971), conforme' 
carimbo comemorativo quej 
reproduzimos, _ j untamente. 
com outro do' Rotaract, da. 

COJStIOi t TEtfGMFOS 
MHFKnta ' 

?i>'oc}j DISTRITO 124 
5 m-G5! 

HARIA-.R*, 

EXPOSIÇÃO FILATÉLICA 

8*10'4-74$raVD£Fim_ 

Carimbos comemorativos dos 
seguintes eventos: 39.* Con- 
venção do Rotary Inter- 
nacional. de 16 a 20 de maio de 
1943, no Rio de Janeiro; 3.* 
Coniferfincia Distrito 124,"dia 5 
de abril de 1951, em Santa 
Maria (RS); c Exposição Fila- 
télica dós 22 anos do Rotary de 
Pirajul, de 8 a 10 tfe abril de 
1974. 


